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Fachin toma posse 
pregando harmonia

Expectativa é de perfil mais discreto no comando do STF

Por Karoline cavalcante

Em uma cerimônia marcada 
por discursos firmes, simbolismo 
e presença maciça de autoridades 
dos Três Poderes, o ministro Ed-
son Fachin tomou posse nesta se-
gunda-feira (29) como presidente 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). Em um pronunciamento 
equilibrado e de forte densida-
de institucional, o novo chefe da 
mais alta Corte do país sinalizou 
que sua gestão será guiada pelo 
diálogo, pela racionalidade e por 
um compromisso inegociável 
com a Constituição.

“O país precisa de previsi-
bilidade nas relações jurídicas e 
confiança entre os Poderes. O 
Tribunal tem o dever de garan-
tir a ordem constitucional com 
equilíbrio”, afirmou Fachin ao 
assumir o cargo.

A sessão foi aberta pelo agora 
ex-presidente do STF, ministro 
Luís Roberto Barroso, e contou 
com a execução do Hino Na-
cional pelo Coral Supremo En-
canto, formado por servidores 
e colaboradores do Tribunal. A 
ministra Cármen Lúcia fez o pro-
nunciamento em nome da Corte, 
ressaltando a relevância do mo-
mento. “A alternância nos cargos 
públicos demonstra que todos os 
membros da ordem colaboram 
no exercício da cidadania. A pos-
se de novos dirigentes do STF ga-
nha gravidade diante dos recentes 
acontecimentos no país.”

Discursos
A ministra também fez uma 

defesa veemente da democracia. 
“A ditadura é o pecado mortal da 
política. O ambiente democrático 
é o único que permite florescer em 
liberdade. Atentar contra a demo-
cracia é ir contra a Constituição.”

Durante seu pronunciamen-
to, Cármen enalteceu a trajetória 
de Fachin, destacando sua condu-
ta como magistrado e sua postura 
firme em defesa do Estado Demo-
crático de Direito. “O caminho 
dos encontros humanos está na 
conciliação dos diferentes. Reco-
nheço-o especialmente como um 
homem bom. O ser humano bom 
converte-se em ótimo juiz.”

Ela ainda cumprimentou o 
ministro Alexandre de Moraes, 
que agora assume a vice-presi-
dência da Corte, relembrando 
seu papel central nos julgamentos 
dos atos do dia de 8 de janeiro — 
quando manifestantes invadiram 
e depredaram as sedes dos Três 
Poderes — e na responsabilização 
de integrantes do “Núcleo Cru-
cial” da tentativa de golpe de Esta-
do, coordenada pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL).

O procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, ressaltou 
a firmeza de Fachin na defesa de 
causas fundamentais. “Fachin 
não teme conexões audazes e não 
se nega aos debates. Foi exímio 
defensor da liberdade religiosa, 
dos povos indígenas e afirmou 
sem rodeios: ‘há racismo no 

Brasil’.” Gonet lembrou ainda a 
atuação do novo presidente do 
STF em pautas sensíveis, como 
a imprescritibilidade do crime de 
injúria racial e o combate à perse-
guição de minorias.

Em nome da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), o pre-
sidente José Alberto Simonetti 
exaltou a importância simbólica 
da posse. “Esta sessão representa 
o peso da história e a responsa-
bilidade do futuro. Fachin tem 
todas as qualidades necessárias 
para manter o STF em defesa da 
democracia e do respeito à Cons-
tituição”. Simonetti também criti-
cou sanções internacionais contra 
o Brasil. “Sanções aplicadas por 
países estrangeiros ferem e violam 
a soberania brasileira.”

Fachin
No discurso mais aguardado 

da sessão, Fachin falou em tom 
sereno e firme. “Assumo não um 
poder, mas um dever: respeitar 
a Constituição e aprender limi-
tes. O país precisa de previsibi-
lidade nas relações jurídicas. É 
mandatório respeitar as leis e as 
instituições.” Ele destacou que 
sua gestão será austera no uso dos 
recursos públicos e guiada por 
princípios de direitos humanos, 
transformação digital da Justiça e 
foco em populações vulneráveis. 
“É tempo de realimentar os ele-
mentos fundantes da estrutura 
do Estado de Direito. Defende-
mos um Judiciário que priorize 
a população que sofre qualquer 
tipo de desigualdade.”

Fachin reafirmou seu com-
promisso com a defesa da popu-
lação negra, indígena, mulheres, 
pessoas LGBTQIA+, além da 
proteção à infância, idosos e pes-
soas com deficiência. Também 
mencionou a urgência da luta 
contra a desinformação digital e 
a importância de um Poder Ju-
diciário transparente. “Vivemos 
tempos de novos desafios para a 
institucionalidade. É hora de ou-
vir mais. Grupos vulneráveis não 
podem ser ignorados. Por fim, 
afirmou:”Cabe a nós juízes não 
apenas resolver conflitos, mas 
também construir um ambiente 
estável e previsível. O Poder Judi-
ciário está a serviço da sociedade.”

Autoridades
Estiveram presentes o pre-

sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), o vice-presidente e 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin (PSB), os presi-

dentes da Câmara dos deputados, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), 
e do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), além de ministros 
de Estado como Fernando Had-
dad (Fazenda), Ricardo Lewan-
dowski (Justiça) e Mauro Vieira 
(Relações Exteriores).

Também participaram o ad-
vogado-geral da União, Jorge 
Messias, governadores como o 
do Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite (PSD), a vice-governadora 
do Distrito Federal, Celina Leão 
(PP), o ex-presidente José Sarney 
(MDB) e a presidente da Corte 
Interamericana de Direitos Hu-
manos, Nancy Fernandes. Além 
de ex-membros do STF.

Expectativas
A chegada de Fachin à presi-

dência ocorre em um momento 
de tensões institucionais sensí-
veis. Em entrevista exclusiva ao 
Correio da Manhã, o advogado 
e cientista político Melillo Dinis 
apontou os principais desafios do 
novo presidente da Corte: “Fa-
chin terá de reconstruir pontes 
com o Congresso Nacional, onde 
o ambiente é complexo. Além 
disso, precisará lidar com o desa-
fio de reduzir o grau de exposição 
pública da presidência do STF, já 
que seu estilo discreto contrasta 
com o de seu antecessor.”

Segundo Dinis, outro eixo 
fundamental da nova gestão será 
a retomada de pautas ligadas aos 
direitos humanos e à agenda so-
cioambiental, além do diálogo 
com a sociedade civil — marca re-
gistrada de Fachin desde seus tem-
pos como advogado e professor.

Já o advogado Saulo Gonçal-
ves Santos, especialista em Direito 
Público, destaca o perfil técnico 
e reservado de Fachin como um 
trunfo para a condução institucio-
nal. O especialista lembrou que 
o magistrado é oriundo da advo-
cacia pública estadual e privada, 
sempre com forte vínculo com 
causas sociais e minorias. “Ape-
sar da sua feição marcantemente 
ideológica mais de esquerda, fez 
uma transição para a magistratura 
de uma forma muito transparente 
e tranquila”, afirmou.

Gonçalves mencionou ainda 
os temas sensíveis que estarão sob 
sua condução, como a regulação 
do trabalho por aplicativos, o pro-
jeto da Ferrogrão — que envolve 
áreas ambientalmente protegidas 
no Pará —, além de processos pe-
nais decorrentes dos atos golpistas 
de 8 de janeiro. Como presidente 
do Conselho Nacional de Justiça 

(CNJ), Fachin também deve lide-
rar o debate sobre o uso da inteli-
gência artificial no Judiciário.

“O que se espera é que faça 
a condução de todas essas situa-
ções, sem elevar as tensões sociais 
da sociedade”, avaliou. “E o fato 
de o ministro Alexandre Moraes 
ser o seu vice-presidente irá acres-
centar e incrementar ainda mais 
a sua gestão, já que poderão con-
juntamente trocar experiências e 
fazer com que os perfis diferentes 
de ambos possa trazer uma gestão 
compartilhada com uma direção 
mais enriquecida no âmbito do 
Poder Judiciário Nacional e do 
Supremo Tribunal Federal”, con-
cluiu o jurista à reportagem.

O advogado criminalista João 
Pedro Drummond, sócio funda-
dor da Drummond e Nogueira 
Advocacia Penal, explicou que 
a presidência do STF segue um 
sistema de rodízio, em que o mi-
nistro mais antigo que ainda não 
ocupou o cargo assume a função. 
O mandato é de dois anos, sem 
possibilidade de recondução. 
Cabe ao presidente definir a pau-
ta de julgamentos do Plenário e 
atuar na mediação entre os mi-
nistros. Ou seja, Moraes assumirá 
no próximo biênio.

Perfil
Para entender a visão de 

mundo que Fachin leva à presi-
dência do STF, é essencial revi-
sitar sua trajetória. Natural de 
Rondinha (RS) e criado no Pa-
raná, Edson Fachin tem uma só-
lida formação jurídica e acadêmi-
ca. Graduou-se em Direito pela 
Universidade Federal do Paraná 
(UFPR), onde também se tor-
nou professor titular. Com mes-
trado e doutorado pela PUC-SP, 
e pós-doutorado no Canadá, é 
reconhecido por sua contribui-
ção ao Direito Civil, com ênfase 
na valorização da dignidade hu-
mana nas relações privadas.

Antes de ser nomeado para o 
STF pela então presidente Dil-
ma Rousseff, em 2015, Fachin 
já era uma figura conhecida no 
meio jurídico por sua atuação em 
temas agrários e na defesa de di-
reitos civis. A sabatina no Senado 
que precedeu sua nomeação foi 
longa e tensa, com resistência de 
setores conservadores, o que evi-
denciava sua postura firme em 
questões sociais sensíveis.

No Supremo, consolidou 
um perfil técnico, mas sensível a 
questões estruturais da sociedade 
brasileira. Foi relator de ações de 
grande impacto, como a que reco-
nheceu a homotransfobia como 
forma de racismo, e a que conside-
rou a injúria racial imprescritível. 
Na área dos direitos indígenas, 
teve papel central no julgamento 
que afastou a tese do marco tem-
poral para demarcação de terras.

Como presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
entre fevereiro e agosto de 2022, 
comandou a Corte em um dos 
períodos mais conturbados da 
democracia recente.

Rosinei Coutinho/STF

Maior desafio do novo presidente do Supremo será reconstruir pontes com o Congresso

Valter Campanato/Agência Brasil

Lula foi uma das várias autoridades presentes à posse
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Visão polarizada acentua 
importância do centro

Pela economia, 
e pelo centro

Debate Percepção

Lula

Parada

Temer

Centrão

Impressiona, porém, a 
radicalidade dos posicio-

namentos dos extremos. 
A quase totalidade dos 
que se posicionam como 
de esquerda acha que a 
condução é correta: 88%. 
É o mesmo percentual 
de 88% entre quem se 
considera de direita que 
acha que está errada. A 
possibilidade, então, de 
reversão, se dá pelo cen-

tro. No caso, 73% dos que 
assim se consideram acha 
a condução errada. O que 
pode vir a ajudar o gover-

no é a percepção de futu-

ro. Nesse caso, o percen-

tual dos que acham que a 
economia está crescendo 
ultrapassou os que pen-

sam que está andando 
para trás: 38% contra 36%. 
Antes, 39% achavam que 
estava andando para trás. 

Para o cientista político 
e presidente do Instituto 
de Pesquisas Sociais Polí-
ticas e Econômicas (Ipes-

pe), Antônio Lavareda, a 
economia será o grande 
norteador do resultado 
das eleições presiden-

ciais do ano que vem. 
Nenhuma surpresa nessa 
constatação. Geralmen-

te, é mesmo a economia, 
como já demonstrara Ja-

mes Carville, assessor de 
Bill Clinton em sua cam-

panha à Presidência dos 
Estados Unidos, quando 
cunhou a famosa frase: 
“É a economia, estúpido!” 
Nos momentos em que 
o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sofreu com 
queda na popularidade, 
já deve ter sido a econo-

mia, notadamente a infla-

ção dos alimentos. Agora, 
é outra vez a economia. 
Como mostra o Pulso 
Brasil, pesquisa mensal 
do Ipespe. 

“O debate sobre a econo-

mia terá centralidade na 
eleição do próximo ano”, 
considera Lavareda. “Para 
ganhar a eleição, o go-

verno precisará fazer um 
grande esforço para que 
a leitura negativa não se 
consolide antes mesmo 
da campanha”. O centro é 
fundamental.

De um modo geral, houve 
uma melhora na percep-

ção, embora a negativa 
ainda supere a positiva. 
Para 54%, a percepção 
da economia está errada 
(mas houve uma queda 
de quatro pontos com re-

lação à rodada anterior). 
Para 40% está correta 
(melhora de três pontos).

Isso significa a reeleição 
de Lula? Não necessaria-

mente. Mas pode signi-
ficar uma mudança de 
curso. Como não parece 
haver espaço para um 
perdão total ao ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro e 
demais condenados, mo-

ve-se no sentido de ate-

nuar as penas. 

Novamente, 88% dos que 
se consideram de esquer-
da apostam no cresci-
mento. E 70% dos de direi-
ta ao contrário. No centro, 
51% acham que está pa-

rada, 30% que anda para 
trás e 18% que cresce. Para 
Lavareda, para onde se 
mover esse centro é que 
definirá a eleição.

Nesse sentido, é sempre 
bom lembrar que uma 
das pessoas nessa articu-

lação é o ex-presidente 
Michel Temer. E é bom 
lembrar também que é 
ele o padrinho da indi-
cação de Alexandre de 
Moraes, o relator de tudo, 
como ministro do Supre-

mo Tribunal Federal (STF). 

Pragmático como é, o 
grupo político que se de-

nomina Centrão já parece 
ter farejado para onde o 
vento sopra no momento. 
A derrubada unânime no 
Senado da PEC da Blinda-

gem e a troca da anistia 
plena pela “dosimetria” já 
parecem sinais da movi-
mentação.

Waldemir Barreto/Agência Senado

Valter Campanato/Agência Brasil

Derrubada da Blindagem foi sinal

Percepção da inflação é termômetro
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